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FALA!

CONTRA APRIVATIZAÇÃODA CASAN

A privatização da Casan
enrustida num Pregão

O Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômi-

co e Social – BNDES, tornou 
público, para conhecimento 

dos interessados, que está aberta licitação, na 
modalidade Pregão Eletrônico, por menor preço global, a 
ser realizada em sessão pública, PREGÃO ELETRÔNICO 
AARH nº 34/2017 – BNDES, conforme Termo de Referência, 
visando a contratação de serviços técnicos especializados 
para a estruturação de projetos aspirando a universalização 
dos serviços de fornecimento de água e esgotamento 
sanitário, relativamente ao Estado de Santa Catarina, 
conforme as especi�cações deste Edital e de seus Anexos. 
A abertura da sessão púbica ocorrerá no próximo dia 26, às 
10 horas, sendo o local do certame representado pelo site:
www.comprasgovernamentais.gov.br

A estranha licitação, ainda mais em tempos de Lava-Jato, 
está sendo lançada com o obscuro objetivo de universali-
zar serviços de saneamento pelo Estado de Santa Catarina, 
que envolve 222 prefeituras. 

Santa Catarina nunca precisou de uma intervenção federal 
em sua administração. Agora, para a surpresa de todos, o 
Governador Raimundo Colombo, envolvido até a medula 
com o escândalo da República Federativa da Odebrecht, 
mancomunado com o Governo Temer, também envolvido 
com o mesmo escândalo, quer fazer o que não pode ou 
não quis fazer no passado: PRIVATIZAR a Casan.

A Casan possui uma posição técnica clara e objetiva ao 
planejar e elaborar projetos e obras que visam alcançar 
70% dos esgotos coletados e tratados em Santa Catarina, 
um enorme e expressivo crescimento no ranking nacional. 
Essa manobra ardilosa demonstra um total descrédito do 
Governo Raimundo Colombo para com a sua própria Admi-
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nistração e com o seu estado, fato que reforça a obscurida-
de desse negócio.

Essa tara não é nova, vem assolando as mentes dos ex-pre-
sidentes da Casan nos últimos tempos. Um deles, para a 
surpresa de muitos, também está envolvido no escândalo 
da Odebrecht, através de um esquema eleitoral.

Mas, escândalos à parte, o que deve ser enfatizado é a 
desfaçatez e a cara de pau do Governo de Santa Catarina, 
que às portas fechadas, na penumbra, utilizando-se dos 
mesmos expedientes que moldaram todo o escândalo que 
inunda as páginas da imprensa nacional todos os dias, 
insiste em favorecer aqueles mesmo que vem se locuple-
tando com o dinheiro público nesses últimos 30 anos.

É um descalabro lançar-se um edital que esconde através 
de falsidades técnicas, a verdadeira intenção em privatizar. 
O Governo do Estado, acovardado com as repercussões 
que isso provocaria, teve de se acumpliciar com o Governo 
Federal, na surdina e de forma escandalosamente secreta, 
para dilapidar o patrimônio dos catarinenses. 

Ainda, para piorar a situação, vem contando com o apoio 
de um conhecido empresário que, como porta voz de todo 
esse descalabro, de forma impertinente, vem insistindo 
nesse escandaloso processo que, além de anti ético, é 
extremamente duvidoso sob o aspecto jurídico, imoral e 
que fere de morte os princípios basilares da boa adminis-
tração pública: publicidade, moralidade e legalidade.

Pergunta-se: onde estão os nossos deputados estaduais? 
Concordam com esse processo de dilapidação do patrimô-
nio do povo catarinense? Vão afundar com o governador 
em sua manobra? Pretende, agora, o governador entregar 
a mercadoria que ele não entregou no passado? O Procon 
será acionado?

A INTERSINDICAL, em 19 de abril, protocolou junto ao 
Tribunal de Contas da União, em face do tal Pregão, repre-
sentação, discutindo a ilegalidade do uso desse expediente 
para a �nalidade declinada, que, mascaradamente, quer 
criar condições para a privatização da Casan, com o total 
apoio do governador Colombo. É mais uma montanha de 
recursos públicos desprezados, jogados fora pela total falta 
de escrúpulos de alguns que desejam, hoje, corrigir um 
calote de um passado recente.

A INTERSINDICAL promoverá outras discussões em outros 
órgãos controladores, contra mais essa imoralidade explíci-
ta, cujo objetivo nada mais, nada menos é proporcionar o 
retorno aos investidores dos Governos Temer e Colombo.


